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BREVE RETOMADA HISTÓRICA 

Em 29 de junho de 2014, o grupo 
fundamentalista sunita Estado Islâ-
mico (EI), declarou o estabelecimen-
to do califado islâmico que designou 
Ibrahim ibn Awad, mais conhecido 
como Abu Al-Bagdhadi, como cali-
fa da região situada ao noroeste do 
Iraque e em parte da região central 
da Síria. A história desse grupo jiha-
dista2, porém, está relacionada com 
outro processo histórico mais antigo, 
do início do século VII.  Logo após a 
morte de Maomé, profeta fundador 
do islamismo e responsável por seu 
livro sagrado, o Corão, seus seguido-
res concordaram com a criação de 
um califado, que consistiria em uma 
sucessão do governo maometano 
com um novo sistema de governo. O 
califa seria literalmente um sucessor 
do profeta como chefe da nação e 
líder político, religioso e militar da 
comunidade muçulmana, com poder 
para aplicar a Lei Islâmica (Sharia). 

Apesar do consenso sobre a existên-
cia de um governo baseado na reli-
gião, no momento de decidir quem 
ocuparia a posição de principal líder 
houve uma ruptura principalmente 

entre duas vertentes: a dos sunitas 
e a dos xiitas. Os xiitas defendiam 
que o sucessor fosse da família de 
Maomé, porém como o profeta não 
havia tido filhos homens, o preten-
dido pelo grupo seria seu genro Ali 
ibn Abi Talib, casado com sua filha 
Fátima. Os sunitas, grupo majoritá-
rio, ao qual pertencem cerca de 90% 
total dos muçulmanos3, por sua vez, 
acreditavam que como o profeta não 
possuía herdeiro legítimo, qualquer 

fiel poderia se candidatar à sucessão, 
desde que a comunidade aceitasse o 
candidato por consenso. 

Devido à necessidade de escolher 
um sucessor o quanto antes e sob a 
justificativa de que Ali seria jovem 
e inexperiente demais para o cargo, 
Abu Bakr, grande amigo do profeta, 
se tornou califa, apesar das queixas 
dos xiitas. Antes de morrer, Abu in-
dicou seu sucessor que, por sua vez, 
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criou um conselho para decisão do 
próximo califa. O indicado por esse 
conselho foi Uthman ibn Affan, o 
que acabou por acirrar os conflitos, já 
que era membro de uma família rica 
e considerado possuidor de privilé-
gios que Maomé havia combatido. 
A crise teve como consequência o 
assassinato de Uthman por rebeldes 
e a abertura para que Ali se tornas-
se califa, conforme a vontade dos 
xiitas. Naquele contexto, a divisão 
entre as vertentes já estava muito 
profunda e, cinco anos mais tarde, 
Ali também foi assassinado por um 
opositor. O próximo califa foi nova-
mente o de preferência dos sunitas 
e desde então inúmeros conflitos 
foram travados e sub-vertentes sur-
giram dentro da complexidade que 
é a comunidade islâmica.4

Apesar dessa diferença em relação 
à liderança entre sunitas e xiitas, o 
califado tem características comuns 
importantes que podem explicar a 
conduta do Estado Islâmico. A ex-

pansão do território do Islã sempre 
representou um importante papel do 
califado e o sistema de governo foi 
considerado um símbolo da unida-
de islâmica. No campo político, os 
sunitas sempre se mostraram mais 
radicais, utilizando atentados como 
forma de protesto, visibilidade e im-
posição de autoridade. 

Após os atentados de 11 de setem-
bro de 2001 (praticados por mem-
bros da organização sunita Al-Qae-
da), os Estados Unidos da América 
(EUA) invadiram o Iraque em 2003 
e, sob o pretexto de combater o 
terrorismo, derrubaram o ditador 
Saddam Hussein e declararam seu 
partido – Baath - ilegal, marginali-
zando os sunitas como um todo. A 
vertente foi também reprimida por 
governos xiitas que se revezaram no 
poder, especialmente o do premiê 
Nouri al-Maliki. 

A ocupação do Iraque não foi pacífica 
e os norte-americanos enfrentaram 

uma grande resistência de diversos 
grupos militares iraquianos, dentre 
eles o Jama’at al-Tawhid wal-Jihadu-
ma, que existia desde 1999 e era lide-
rado pelo jordaniano Abu Musab al-
Zarqawi. Em 2000, o grupo firmou 
aliança com Osama Bin Laden, mu-
dando seu nome para Tanzim Qaidat 
al-Jihad fi Bilad al-Rafidayn, ou Al 
Qaeda do Iraque (AQI). Em mea-
dos de 2006, o líder al-Zarqawi foi 
morto por um ataque aéreo promo-
vido pelos EUA, levando Abu Omar 
al-Baghdadi ao comando do grupo.5

Em 2011, a AQI recebeu apoio fi-
nanceiro do Ocidente para entrar na 
guerra civil síria ao lado dos rebel-
des. No mesmo ano, os EUA retira-
ram parte de suas tropas do Iraque. 
Apesar da elaboração de uma nova 
constituição e da transformação do 
país em uma república parlamenta-
rista, os ataques na região continua-
ram, abrindo espaço para a estrutu-
ração de um novo grupo. Em 2013, 
Abu Bakr Al-Baghdadi anunciou a 
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unificação das forças do Iraque e da 
Síria (Frente Al-Nusra) numa só or-
ganização, o Estado Islâmico do Ira-
que e do Levante (EIIL, ou ISIS, sigla 
em inglês). A Frente Al-Nusra, no 
entanto, se negou a aderir ao grupo. 
Os dois grupos agiram separadamen-
te até janeiro de 2014, quando se ins-
taurou um conflito entre eles. Nesse 
momento de ampliação das ações 
para a Síria, o EIIL rompeu seus la-
ços com a Al-Qaeda, contestando a 
autoridade de seu líder e rejeitando 
seu pedido para que permanecesse 
no Iraque, deixando a Síria sob con-
trole das ações da Al-Nusra.6 Após as 
ofensivas que levaram o grupo a con-
quistar dezenas de cidades, em junho 
de 2014 foi declarado o califado do 
Estado Islâmico.

FORÇA, PATROCÍNIO 
E ABRANGÊNCIA 

Aproveitando-se da circunstancial 
fragilidade política e insatisfação po-
pular nas áreas de atuação, o Estado 
Islâmico ganhou terreno rapidamen-
te junto à comunidade sunita, com 
a incorporação de outros grupos, 
aliança com comandantes militares 
de Saddam Hussein e funcionários 
do Partido Baath, expulsos de seus 
cargos após a invasão. Posteriormen-
te, o EI se beneficiou da entrada de 
dinheiro e da adesão de combatentes 
vindos de diversas partes do mundo.
A principal fonte de financiamento 
do Estado Islâmico é o petróleo ira-
quiano. O grupo controla, desde ju-
nho de 2014, uma parte importante 
da indústria de petróleo do Iraque, 
no norte do país, e exerce controle 
sobre o campo de gás de Shaar e Bai-
ji, onde está situada a maior refina-
ria iraquiana. Segundo pesquisas da 
Bloomberg, o EI consegue aproxima-
damente dois milhões de dólares por 
dia só com a venda de petróleo, que 
ocorre por intermediários na Síria 
e na Turquia, em mercados negros 

com o preço muito inferior ao do 
mercado internacional.7

Além da riqueza proveniente dessas 
fontes energéticas, segundo o jorna-
lista Cockburn, outra fonte de apoio 
financeiro vem da Arábia Saudita e 
de países do Golfo que já teriam for-
necido milhões de dólares para que 
combatessem os xiitas e seus aliados. 
Ironicamente, alguns dos países que 
apoiaram financeiramente o grupo 
há alguns anos, hoje fazem parte da 
coalizão contrária a eles. O EI tam-
bém apreendeu grandes quantida-
des de armas do exército iraquiano 
e grupos armados sírios contra os 
quais luta. Outras formas de arreca-
dação do grupo são atividades ilegais 
como roubos a bancos, contrabando 
de carros e armas, bloqueio de estra-
das, sequestros e venda de antiguida-
des saqueadas no mercado negro, e 
o sistema de impostos instalado nas 
áreas conquistadas. Na Síria, o grupo 
chegou, inclusive, a desmantelar fá-
bricas inteiras e vender suas estrutu-
ras na Turquia.8

Outro quesito que tem chamado a 
atenção de pesquisadores e da mí-
dia como um todo, é a quantidade 
de combatentes que o grupo tem 
conseguido reunir, vindos de diver-
sos países do mundo. Alguns pes-
quisadores, como o alemão Jochen 
Müller, que estuda o islamismo e é 
especializado em jovens imigrantes, 
apontam como fatores que colabo-
ram para a atração de muitos jovens 
para servirem como combatentes: o 
discurso veemente e acalorado rea-
lizado pelo Estado Islâmico; a falta 
de perspectivas de futuro; situações 
sociais de não aceitação, por exem-
plo, o preconceito em relação à etnia 
árabe e à religião islâmica, acirrado 
desde os atentados de 11 de setem-
bro; e carência de um sentimento de 
pertencimento a uma comunidade 
que lhes represente.9

Quanto à quantidade de combaten-
tes lutando pelo EI, os números são 
imprecisos e se alteram dependendo 
da fonte consultada. O 16º relatório 
da equipe designada pelo Conselho 
de Segurança da ONU (CSNU) para 
o monitoramento da Al-Qaeda con-
tabilizou que, no ano de 2014, mais 
de 15 mil estrangeiros viajaram para 
a Síria e o Iraque a fim de lutar ao 
lado do Estado Islâmico e outros gru-
pos extremistas.10 Já o Observatório 
de Direitos Humanos da Síria afirma 
que o exército do Estado Islâmico 
possui 50 mil homens somente na Sí-
ria, dos quais 20 mil são estrangeiros. 
No Iraque o próprio grupo afirma ter 
um total de 30 mil membros.11

As nacionalidades dos estrangeiros 
que se juntaram ao Estado Islâmi-
co também são difíceis de precisar. 
Segundo o relatório do Comitê do 
CSNU, os estrangeiros viriam de 
mais ou menos 80 países diferentes. 
De acordo com um relatório elabo-
rado pelo Soufan Group12, a estima-
tiva é de que existam 800 russos, 
700 franceses, 400 britânicos e ao 
menos 70 estado-unidenses lutando 
pelo Estado Islâmico. Entre outros 
países de origem estão a Austrália, 
Alemanha, Bélgica, Marrocos, Ar-
gélia e Tunísia.13

Em relação ao alcance territorial do 
grupo, o califado declarado pelo Es-
tado Islâmico tem um caráter expan-
sionista e não reconhece as fronteiras 
políticas instaladas no Oriente Mé-
dio. O grupo realiza sucessivos ata-
ques em diversas cidades na Síria e 
no Iraque, sempre visando aumentar 
sua extensão territorial e ignorando 
os governos já implantados nessas 
regiões. Em novembro de 2014, o ca-
lifa Abu Al-Baghdadi divulgou uma 
gravação na qual dizia que o Estado 
Islâmico nunca cessará sua luta e 
que o califado ainda irá se estender 
pela Arábia Saudita, Iêmen, Argélia, 
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Líbia e Egito.14 Atualmente, contro-
lam grande parte do Iraque (predo-
minantemente o noroeste do país) e 
da Síria (região central), incluindo 
cidades relevantes estrategicamente 
devido aos recursos naturais nelas 
encontrados, como Raqqa, na Síria e 
Mossul, no Iraque.15 

AÇÕES E REAÇÕES

Uma característica específica do Es-
tado Islâmico é mostrar sua superio-
ridade frente a outros grupos islâ-
micos existentes e também chocar o 
Ocidente (e os opositores de regiões 
mais próximas) com suas ações. As 
execuções praticadas pelo grupo ex-
tremista são pontuais e planejadas, 
divulgadas principalmente via inter-
net. O Estado Islâmico se utiliza de 
decapitações de opositores em praças 
públicas. A decapitação dos jornalis-
tas norte-americanos e de um agente 
humanitário britânico, por exemplo, 
foi acompanhada de discursos con-
tendo ameaças (ao governo dos EUA 

e seus aliados) e todo o processo foi 
filmado e disponibilizado online. O 
grupo utiliza outros métodos de ex-
trema violência como crucificações, 
apedrejamentos, sepultamento de 
pessoas ainda vivas e diversos outros 
crimes contra a humanidade como 
execuções em massa, limpeza étnica, 
perseguição de minorias religiosas, 
abusos sexuais e destruição de patri-
mônio cultural da humanidade.

Devido a essas ações, diversos países 
como Reino Unido, Estados Uni-
dos da América, Austrália, Canadá, 
Turquia, Arábia Saudita, Indonésia, 
Emirados Árabes Unidos, Israel, 
Malásia, Egito, Índia e Rússia, e or-
ganizações internacionais como a 
ONU, através do Conselho de Segu-
rança, e a União Europeia passaram 
a denominar oficialmente o grupo 
como terrorista.16

Em setembro de 2014 os EUA en-
viaram seu Secretário de Estado ao 
Oriente Médio com o objetivo de 

encontrar aliados para a formação 
de uma coalizão contra o grupo.17 

Diversos países pró-ocidente garan-
tiram apoio, tanto na questão militar 
quanto no que diz respeito ao con-
trole de fronteiras e repressão ao fi-
nanciamento do EI. A coalizão conta 
com 30 países - incluindo diversos 
países europeus, o Japão, Coréia do 
Sul, Canadá, Arábia Saudita, Iraque, 
Síria, entre outros – e vem bombar-
deando as regiões ocupadas pelo Es-
tado Islâmico desde agosto de 2014 
no Iraque e desde setembro daque-
le ano na Síria.18 Não se tem infor-
mações sobre a quantidade exata de 
alvos do EI que foram destruídos, 
mas o Observatório Sírio de Direitos 
Humanos alerta que apesar de os ata-
ques serem dirigidos a membros do 
grupo, muitos civis têm morrido.19 

Toda a violência gerada pelo confli-
to tem como outra consequência o 
deslocamento, em más condições, de 
milhões de pessoas. De acordo com o 
Alto Comissariado das Nações Uni-
das para os Refugiados (ACNUR), até 
20 de fevereiro de 2015, quase qua-
tro milhões de pessoas já deixaram a 
Síria, tendo como destino principal-
mente a Turquia e o Líbano, e apro-
ximadamente dois milhões de Ira-
quianos tiveram que deixar suas casas 
para morar em outras partes do país 
ou encontrar refúgio em países vizi-
nhos.20 Os problemas humanitários 
relacionados a esses deslocamentos 
são inúmeros e o ACNUR tem feito 
constantes campanhas financeiras, 
atreladas a reuniões de negociações 
de cessar-fogo por enviados da ONU, 
para conseguir que a ajuda humani-
tária chegue aos necessitados.

INTERESSES QUE UNEM, 
COMPLEXIDADES QUE SEPARAM

Apesar dos empenhos da coalizão 
contrária ao Estado Islâmico, suas 
ações não têm tido sucesso significa-
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tivo no combate contra o grupo. O 
Estado Islâmico permanece forte e 
sob o comando das áreas estratégi-
cas da Síria e do Iraque, a despeito 
das mortes e destruições causadas 
pelos bombardeios. A coalizão vive 
um momento de diminuição grada-
tiva do apoio de ações concretas de 
alguns países. Essa diminuição pode 
estar relacionada ao maior dilema 
enfrentado pela coalizão – alguns 
dos membros, como a Turquia, os 
Emirados Árabes Unidos, a Arábia 
Saudita, o Catar e os países do Gol-
fo, acreditam que a deposição do 
presidente sírio Bashar Al-Assad é 
imprescindível para que se consiga 
realmente atingir o Estado Islâmi-
co, enquanto outros, como o Ira-
que, são contrários à deposição. Os 
EUA se vêm de certa forma encur-
ralados nesta situação, já que, se por 
um lado acusam o presidente Sírio 
pelas inúmeras mortes da guerra 
civil síria que já dura quatro anos, 
por outro, alguns militares britâ-
nicos e franceses acreditam que os 
EUA podem estar reconhecendo o 
exército sírio como a força terres-
tre cooperante mais eficaz naquele 
país. A importância estratégica do 
Iraque nessa luta, e o apoio do país 
ao presidente Assad é outro fator 
que dificulta o consenso sobre o as-
sunto dentro da coalizão.21 

Percebe-se que os países onde 
ocorrem os conflitos possuem 
complexidades internas e de rela-
cionamento externo que agravam 
as questões relacionadas ao Estado 
Islâmico. Nesse contexto, é rele-
vante citar o caso da Turquia, que 
possui uma minoria curda impor-
tante no país, a qual tem verten-
tes separatistas radicais, como é o 
caso do Partido dos Trabalhadores 
do Curdistão (PKK). Devido a suas 
ações violentas e engajamento em 
luta armada contra o Estado tur-
co, o PKK é considerado uma or-

ganização terrorista por diversos 
Estados e organizações, incluindo 
os EUA e a União Europeia. Pela 
proximidade do país com os locais 
de conflito e pelos ataques realiza-
dos pelo Estado Islâmico contra a 
minoria, os curdos entraram pe-
sadamente na luta armada contra 
o EI. Ao mesmo tempo em que os 
curdos se configuram como aliados 
importantes na luta contra o EI, 
apoiando combatentes peshmer-
gas (termo referente a curdos ar-
mados), a situação não é bem vista 
pelo governo turco, que autoriza o 
apoio aos peshmergas com a con-
dição de que não sejam membros 
do PKK, temendo uma posterior 
revolta interna pela formação de 
um Estado Curdo independente.22

O Estado Islâmico tem aumenta-
do suas alianças, que também en-
contram dificuldades na prática.  
Recentemente, o grupo jihadista 
do norte da Nigéria, Boko Haram, 
jurou fidelidade ao califa Al-Bag-
dhadi, do Estado Islâmico.23 O ca-
lifa respondeu positivamente ao 
juramento de fidelidade, aceitando 

a formação de uma aliança entre 
eles. A aproximação entre esses 
dois grupos preocupa a comunida-
de internacional pela possibilidade 
de aumento de forças e da extensão 
do território do suposto califado. 
No entanto, percebem-se dificulda-
des da materialização prática dessa 
união, pela distância física entre os 
países e pela diferença dos cenários 
enfrentados por cada um dos gru-
pos jihadistas. A aliança pode ser 
vista, pelo menos nesse primeiro 
momento, como uma forma de de-
monstrar crescimento e força, pelo 
lado do EI, e um aumento de visi-
bilidade para o Boko Haram, tradi-
cionalmente menos divulgado pela 
mídia internacional. No entanto, 
tanto essa aliança já consumada, 
como o esboço de aproximação que 
vem surgindo de grupos jihadistas 
no Egito e na Líbia24, por mais que 
possam ter um caráter propagan-
dístico e possivelmente ocasional, 
agravam a ameaça que represen-
ta o Estado Islâmico para Oriente 
Médio e partes da África, com con-
sequências para o âmbito maior da 
segurança internacional.
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